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RESUMO GERAL 
 

Estudo da resposta compensatória de 10 cultivares de arroz a Diatraea saccharalis 

(Lepidoptera: Crambidae)  

RESUMO: A broca da cana de açúcar Diatraea saccharalis (Fabricius, 1974), é uma que 

ocorre em todas as áreas de cultivo de arroz no mundo. Dessa forma o objetivo deste estudo 

foi identificar a tolerância e a resposta compensatória de genótipos de arroz à D. saccharalis. 

O delineamento foi em blocos casualizados com 10 tratamentos em esquema fatorial, em dois 

níveis com e sem infestação da lagarta. Os genotipos foram plantadas em vasos plásticos (5L) 

contendo como substrato solo infestado com seis lagartas recen-eclodidas por repetição. Foi 

avaliado no experimento: total de perfilho, total de colmo, peso de panículas vazias, número 

de panículas cheias, clorofila, massa seca da parte aérea, número de grãos de panícula vazia, 

número de grãos de panícula cheia. O genotipo Canela de Ferro e BRS Formoso apresentaram 

maiores características de resistência a D. saccharalis, auxiliando no manejo dessa praga e 

com incremento de produção, apesar do dano.  

Palavras-chave: manejo de pragas; resistência de plantas; broca-do-colmo; 
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ABSTRACT 
 

Study of the compensatory response of 10 rice cultivars to Diatraea saccharalis 

(Lepidoptera: Crambidae) 

 

Abstract- The Diatraea saccharalis sugar cane borer (Fabricius, 1974), is one that occurs in 

all areas of rice cultivation in the world. This form or objective of this study was to identify 

the tolerance and compensatory response of rice genotypes to D. saccharalis. The design was 

carried out in randomized blocks with 10 treatments in the factorial scheme, on two levels and 

without the caterpillar infestation. The genotypes were planted in plastic pots (5L) containing 

as soil substrate infested with six caterpillars reconditioned by repetition. It was evaluated in 

the experiment: total of profiles, total of stalks, weight of empty particles, number of chemical 

particles, chlorophyll, dry mass of the aerial part, number of particles of powder particles, 

number of particles of particles in particles. The Canela de Ferro and BRS genotype 

Demonstrates the greatest resistance resources to D. saccharalis, does not help in the 

management of this pest and increases production, despite causing damage. 
 

Keywords - pest management; plant resistance; culm borer;  
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1-INTRODUÇÃO 
 

A broca da cana de açúcar Diatraea saccharalis (Fabricius, 1974) (Lepidoptera: 

Crambidae), é uma praga de importância econômica, que ocorre em todas as áreas de cultivo 

de arroz no mundo (Lv et al., 2010). Holloway et al. (1928) relataram mais de vinte espécies 

de plantas hospedeiras para essa espécie. Além da cana de açúcar (Saccharum spp.) É uma 

praga importante na cultura do milho (Zea mays L.), arroz (Oryza sativa L.) e sorgo sacarino 

(Sorghum bicolor L. Moench) (Roe et al., 1981). 

No Brasil D. Saccharalis é encontrada infestando lavouras de arroz de terras altas e 

irrigadas, causando perdas econômicas nas regiões Sul, Centro-Oeste e norte do país (Ferreira 

et al., 2004). Seu dano ocorre diretamente por abertura de galerias no colmo da planta de 

arroz, reduzindo o fluxo de fotoassimilados, e tornando a planta mais suscetível ao 

tombamento, e os orifícios de alimentação favorece a entrada de fitopatógenos no interior do 

colmo (Gallo et al., 2002; Bortoli et al., 2005).  

  O aumento dos danos causados pela broca do colmo na cultura do arroz é atribuído à 

expansão das culturas do milho e cana-de-açúcar nas regiões produtoras desta cultura 

(Ferreira et al., 2004). Devido o hábito alimentar dessa espécie ocorrer no interior do colmo, 

torna-se difícil o emprego do controle químico, por isso inúmeros estudos sobre resistência de 

plantas como forma de controle (Litsinger et al., 2005). 

Nilsen & orcutt, 1996, atribuí a definição de estresse de plantas como consequência de 

determinados fatores que alteram seu equilíbrio, modificando a condução dos mecanismos 

fisiológicos e metabolismo da mesma. A resposta ao estresse é influenciada principalmente 

pelo estágio de desenvolvimento que a planta sofre o dano, e pelas características particulares, 

como órgão ou tecido afetado e seu genótipo, podendo ser resistência de escape ou tolerância.  

A categoria de resistência tolerância é a capacidade das plantas hospedeiras em sofrer 

limitada lesão ou estresse sem atrapalhar seu desenvolvimento (Painter 1968), e podendo 
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resultar na compensação, onde as plantas hospedeiras substituem parcialmente ou 

completamente a perda de rendimento causada pela lesão (Trumble et al., 1993). 

Para a planta suportar algum estresse ou dano, os mecanismos do tipo tolerância 

induzem a alta atividade metabólica quando está sob estresse moderado, e quando em situação 

de estresse rigoroso a atividade metabólica diminui (OSMOND, 1987;  2000; CAMARA & 

WILLADINO, 2005).  Assim, o estudo de medidas alternativas, como a tolerância de plantas 

de forma constitutiva ou induzida, são promissores e vêm corroborar no manejo integrado de 

D. Saccharalis na cultura do arroz (Chaudhary et al., 1984; Lara 1991). 

Estudos afirmam que a compensação na cultura do arroz é mais frequente quando o 

dano ocorre na fase vegetativa (Rubia et al., 1990), através da produção de novos perfilhos 

(van halteren, 1979; soejitno, 1979; tian, 1981; akinsola, 1984; viajante e heinrichs, 1987; 

yambao et al., 1993), e no aumento do peso de grãos, com incremento de ate 10%  no 

rendimento final (crri, 1956; akinsola, 1984; luo, 1987). 

Pesquisas recentes têm demonstrado que o uso de plantas tolerantes reduz 

consideravelmente o custo de produção, bem como os impactos ambientais. Afim de 

contribuir com o controle e monitoramento de insetos pragas, o objetivo deste estudo foi 

avaliar resistência categoria tipo tolerância para broca do arroz Diatreia saccharalis em 

diferentes genótipos de arroz de sequeiro e irrigado. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi realizado em casa de vegetação e laboratório de Manejo Integrado 

de Pragas, localizados no Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí, no município de Urutaí – 

GO, Brasil (17º 29’ 37’’S e 48º 12’ 52’’O). 

Utilizou-se no experimento 10 acessos de arroz do banco de germoplasma da Embrapa 

Arroz e Feijão, provenientes da coleção asiática e brasileira, sendo eles: Basmati(Bos), BRS 
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Formoso(BRSF), Canela de Ferro(CDF), Changan Tsão Pay ku(CHTS), Confiança(Com ), 

IAC 47, IR 64, IR 8, IRGA 417 e Tihohung(TIHH). 

As sementes foram plantadas em bandejas plásticas com substrato comercial, e com 

período de vinte dias após emergência, foram transplantadas três mudas para vasos plásticos 

com capacidade de 5 L, contendo como substrato solo. Foi feito amostragem de solo e  

adubação foi feita de acordo com a necessidade da cultura com formulado 08-28-18 na 

quantidade de 1g por vaso, que equivale a 400 kg/ha, e a adubação de cobertura foi realizada 

com ureia, parcelada em três aplicações de 1g por vaso.   

 Os ovos de D. saccharalis foram obtidos da empresa Bioacana, e mantidos até a 

eclosão das larvas em sala climatizada (temperatura 25 ± 2ºC, umidade relativa de 70 ± 10 % 

e foto período de 14 horas) no Laboratório de Manejo Integrado de Pragas em recipiente 

descartável e vedado, contendo dieta artificial. As lagartas recém - eclodidas foram colocados 

em “Eppendorf” na quantidade de duas lagartas por planta, totalizando seis lagartas por 

repetição. 

Ao atingirem o ponto de maturação fisiológica, as plantas foram colhidas para as 

avaliações quanto aos parâmetros morfológicos e de produção. Sendo avaliadas as seguintes 

variáveis: Total de perfilho (TP), Total de colmo (TC), Peso de panículas vazias, Número de 

panículas cheias (NPC), Clorofila, Massa seca da parte aérea (MSaerea), Número de grãos de 

panícula vazia(NGV), Número de grãos de panícula cheia (NGPC). 

Os dados são provenientes de um experimento em delineamento inteiramente 

casualizados em um esquema fatorial, contendo quatro repetições e com dez genótipos para o 

primeiro fator sem a infestação da lagarta e o para o segundo fator com a infestação, ou seja, 

dois níveis.  
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Para realização da análise de variância, foi testado o de Shapiro e Barlett, e esses 

dados foram submetidos há uma ANOVA em esquema fatorial, e os testes utilizados foram 

Scott Knott para as genótipos, e para infestação foi feito o teste LSD, ambos com 5% de 

significância. As variáveis analisadas foram Clorofila (%), Massa seca da parte aérea (g), 

Massa seca da panícula vazia e cheia(g).  

E para as variáveis, Total de colmo, Total de panículas, Colmo sem panícula, Número 

panícula vazia, Número de panícula cheia, Panícula vazia e Panícula cheia foram submetidos 

a análise de Modelo Linear Generalizado (GLM) da família Poisson  e as médias dos 

tratamentos foram comparadas através do plot deste modelo, sendo construído intervalo de 

confiança de 95% em cada variável. Para as analises utilizou -se  software R versão 3.5.3 (R 

Core Team, 2019). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Tabela 1- Peso de panícula vazia de cultivares infestadas e não infestadas. 

Cultivar 
Infestação (g) 

Sim Não 

Brsf 0.35 bA 0.42 cA 

TIHH 0.60 bA 0.56 cA 

CDF 0.42 bA 0.27 cA 

IR 64 0.67 bA 0.92 bA 

IRGA 417 1.02 aA 0.82 bA 

Com 1.18 aB 2.605 aA 

IAC 47 0.63 bA 0.80 bA 

Bos 0.54 bA 0.39 cA 

CHTS 0.48 bA 0.42 cA 

IR 8 0.39 bA 0.16 cA 
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Médias seguidas de letra minúscula na coluna não se difere estatisticamente com o teste Scott-Knott e 

na linha não se difere estatisticamente pelo teste lsd a 5% de significância. g=gramas 

Para variável panícula vazia, os resultados foram significativos (p-valor >0,05). Dentre 

as plantas que foram infestadas pelas lagartas de D. saccharalis, a IRGA 417 (1.02 g) e Con 

(1.18 g) obtiveram maior peso de panículas vazias, ou seja, foram os genótipos que 

apresentaram maior suscetibilidade ao dano comparada as demais, que foram iguais 

estatisticamente.  

Quando se analisa as plantas não infestadas os genótipos Con (2,605 g) apresentou 

maior peso de panículas vazias, seguida pelos genótipos IAC 47 (0,80 g), IRGA 417 (0,82 g), 

IR 64 (0,92 g), e as demais genótipos foram iguais estatisticamente.  

Analisando-se os genótipos infestados e não infestados, somente a genótipo Com e 

Irga 417  diferiu estatisticamente. As plantas infestadas apresentaram menor peso (1,18 g) de 

panículas vazias que as não infestadas (2,605 g). Sendo assim, houve outro fator que interferiu 

na produção de panículas vazias nesta cultivar, que segundo a Embrapa, 2004, pode ser 

resultado por estresses originados de fatores bióticos (insetos e doenças) ou abióticos 

(deficiência hídrica, temperaturas extremas e fitotoxidez causada por herbicidas).   
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Tabela 2- Peso de panícula cheia de cultivares infestadas e não infestadas. 

 

Cultivar 
Infestação 

Sim Não 

Brsf 2.31 aA 1.24 bA 

TIHH 2.11 bA 1.22 bA 

CDF 4.82 aA 2.38 aB 

IR 64 1.64 bA 2.54 aA 

IRGA 417 0.81 bA 1.34 bA 

Con 1.29 bB 3.03 aA 

IAC 47 0.62 bA 1.07 bA 

Bos 0.30 bA 0.74 bA 

CHTS 1.70 bA 1.95 aA 

IR 8 1.18 bA 2.59 aA 

Médias seguidas de letra minúscula na coluna não se difere estatisticamente com o teste Scott-Knott e 

na linha não se difere estatisticemnte pelo teste lsd a 5% de significancia. 

Avaliando-se a variável panícula cheia os resultados foram significativos (p-valor 

>0,05). Observa-se que os genótipos infestados CDF (4,82 g) e Brsf (2,31 g) apresentaram os 

maiores valores de panículas cheias sendo as cultivares com maior produtividade apesar do 

dano, e o restante das genótipos foram iguais estatisticamente, já para as plantas não 

infestadas as genótipos CDF (2,38 g), IR 64 (2,54 g), Con (3,03 g), CHTS (1,95g) e Ir 8 (2,59 

g) obtiveram os maiores pesos. 

Os genótipos CDF apresentou menor peso de panículas cheias (2,38 g) nas plantas não 

infestadas que naquelas infestadas (4,82 g) com as lagartas, ou seja, houve compensação nas 

plantas com danos, resultando em maior produtividade dessa cultivar. Já os genotipos Con 

apresentou menor peso nas plantas infestadas (1,29g) quando comparada sob as plantas não 
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infestadas (3,03 g), evidenciando a perda de produtividade provocada pelo estresse da injúria. 

As demais cultivares não se diferenciaram estatisticamente. 

Tabela 3- Análise das variáveis clorofila e massa seca da parte aérea. 

Infestação  Clorofila  MS aerea  

Sim 42.46 a 18.42 a 

Não  44.39 a 18.42 a 

P- Valor  0.058 0.24 

CV% 10.3 25.45 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não se difere estatisticamente pelo teste tukey e lsd a 5% de 

significância.  

Ambas variáveis Clorofila e Massa seca da parte aérea não apresentaram diferença 

significativa (p-valor < 0,05), quando avaliadas sob infestação e não infestação de lagartas da 

espécie D. saccharalis. As variáveis Clorofila e massa seca da parte área quando avaliadas em 

relação aos diferentes genótipos obtiveram resultados significativos (p-valor > 0,05). Para 

variável Clorofila os genótipos Brsf (48%), TIHH (46,75 %), CDF (44,95 %), IR 64 (44,91 

%), IRGA 417 (44,91%), Con (44,06 %) e IAC 47 (44,06 %) apresentaram os maiores 

valores.  

Tabela 4- Variáveis clorofila e massa seca da parte aérea sobre as diferentes Genótipos 

analisadas.  

Cultivar 

Clorofila 

(%) 

MS 

aérea(g)  

Brsf  48 a 18.67 b 

TIHH 46.75 a 16.70 b 

CDF  44.95 a 24.34 a 

IR 64 44.91 a 13.01 c 

IRGA 417 44.91 a 14.42 c 

Con  44.06 a 22.77 a 
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IAC 47  44.06 a 19.45 b 

Bos 39.36 b 21.60 a 

CHTS  38.65 b 8.84 d 

IR 8 38.65 b 18.42 b 

CV%  10.3 25.45 

P-Valor  <0.001 <0.001 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não se difere estatisticamente pelo teste Scott knott a 5% de 

significância.  

Já para variável massa seca da parte aérea as genótipos CDF (24,34 g), Con (22,77 g) 

e Bos (21,60 g) apresentaram as maiores massas e a genótipos CHTS (8,84 g) apresentou a 

menor massa seca.  
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Variáveis discretas  

Os genótipos Bos, CDF, Con, IAC 47 e TIHH apresentaram as menores médias 

(Figura 1). Observando-se que as plantas desses genótipos não submetidos a infestação das 

lagartas apresentaram sempre maiores valores, com exceção do genótipo Con. E os genótipos 

BRSF, CHTS, IR 64, IR 8 e Irga 417 apresentaram as maiores médias e também as plantas 

dos genótipos não infestados apresentaram maiores valores que os não infestados. O numero 

de colmos comparados entre os genótipos evidencia a particularidade de desenvolvimento  de 

cada genótipo. 

Mas comparando cada genótipo as plantas infestadas e não infestadas não houve 

diferença significativa entre eles, portanto, o dano não interferiu no numero final de colmos. 

 

Figura 1. Comparação do Total de colmo de cultivares infestadas e não infestadas. 

Com relação ao índice de perfilhamento o genótipo CHTS apresentou a maior média, e 

os genotipos TIHH, IAC 47, CON e CDF apresentaram as menores médias, porem, houve 

diferença comparando-se plantas não infestadas e infestadas de cada genótipo. 
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 De acordo com Santos, 2007, a capacidade de perfilhamento está ligado 

principalmente as características individuais de cada cultivar, sendo que as cultivares Canela 

de Ferro e TiHoHung, tiveram menores medias de perfilhos (entre 3 e 5), e a cultivar Changan 

Tsão Pay ku  com maior media , é devido o desenvolvimento ser do tipo touceira. 

Desenvolver as mesmas quantidades de estruturas fisiológicas independente do dano sofrido é 

uma resposta de compensação.  

 

Figura 2. Total de perfilho de cultivares infestadas e não infestadas. 

Avaliando-se o número de panículas cheias, constata-se que o genótipo CHTS foi o 

que obteve a maior média, seguido pelos genótipos IR 64 e IR 8. Observa-se ainda que nos 

genótipos BRSF e IAC 47 as plantas que foram submetidas à infestação das lagartas foram 

aquelas que apresentaram as maiores medias de panículas cheias, com estruturas de 

compensação. E as menores medias foram representadas pelos genótipos Bos, e IAC 47. 



23 

 

[Digite aqui] 

 

 

Figura 3. Número total de panículas cheias. 

Os genótipos Con e Irga 417 apresentaram as maiores médias do número de grãos 

vazios nos tratamentos infestados e não infestados, quando comparados aos outros genótipos 

em igualdade de condições, em contrapartida os genótipos TIHH e IR 8 apresentaram as 

menores médias. Observa-se  que para os genotipos Bos, BRSF, CHTS, IR 8 e TIHH as 

plantas não infestadas apresentaram as maiores médias de números de grãos vazios. 
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Figura 4. Número total de grãos vazios por cultivar infestado e não infestado.  

No quesito produção de grãos cheios, nos tratamentos não infestados, as cultivares 

Bos, IR 8, CHTS, IR 64 e Irga 417 foram superiores aos tratamentos infestados pela lagarta, 

ou seja, são genótipos suscetíveis a D. saccharallis pois a produtividade teve decréscimo e foi 

significativamente menor. 

As cultivares BRSF, CDF, IAC 47 e TIHH, apresentaram acréscimo na produção de 

grãos nos tratamentos infestados, sendo as cultivares com maior produtividade e compensação 

de produção com o ataque da lagarta. A cultivar Con não se diferenciou estatisticamente, 

conseguindo manter a mesma media de grãos, independente da presença da Diatraea. 

Os genótipos Canela de Ferro está sendo classificado como resistente a D. saccharalis 

por outros autores (NASCIMENTO & BARRIGOSSI, 2014), pois apresenta colmo de 

diâmetro menor, e nesse mesmo estudo resultou em maior produtividade. 
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Figura 5. Número de grãos cheios por cultivar infestado e não infestado. 

 

4. CONCLUSÃO 
 

De acordo com as análises, a cultivar Bos e IAC demonstraram maior suscetibilidade 

aos danos da D. saccharalis com diminuição na produção de grãos, enquanto as cultivares 

Canela de Ferro e BRS Formoso apresentaram maiores características de resistência a D. 

saccharalis, com acréscimo de produção, podendo passar por mais análises para que em 

trabalhos do tipo Manejo Integrado de Praga (MIP) possa auxiliar no controle desta praga e 

em programas de melhoramento genético. 
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